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Teatro no Manicónuo Judicki rio: conujciia de cost untes 

Manga, do 1-'remc (clir.): canções de Roberto Leal 
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: 	Nise da Silt'eira: 44 anos ligando arte à psiquiatria Boneco moldado: corpo rompido e nome na argila 

Arte auxília tratamento meli.tal' 
UNA DE ALBUQUERQUE 

Hó 14 anos, a psiquiatria 
oficial brasileira, se viu afronta-
tia por uma alagoana miúda que 
teiniava 

 
em dizei que a pintura, 

a musica e o teatro eram exce-
lentes recursos teraoêu ticos. 
As tit'ias da 1.)siquiatl'a Nise da 
Silveira causam hoje menos es-
panto. ()s ecos do seu trabalho 
desenvolvido 110 Ce',!ro Psi-
(pua 1 tiro Pedro H. no Rio de Ja-
neiro. continuam a reverberar 
P01' ulivei'süs centros psiquiótri-
cos cio Pais. 

'Qualquer inét calo terapêu- 
tico só funciona cicia nílo ele é 
apreciado pslo paciente''. repe-
te a medica. na  lucidez dos seus 
111 nnoK O Museu de Imagens do 
Inconsciente. por ela criado. 
funciona ate, hoje no Pedro II. 
porem muitas de suas antigas 
oficinas, como a de música. tea-
tro e artesanato, estão clesati-
c'adias. Restaram apenas as de 
pintura e modelagem. Eni com-
pensaçii o. hoje ela pode verifi-
cai' que as atividades artísticas 
u'st tio de lato sendo levadas a sé-
tio, no seu papei de aliadas da 
psi(jUltitl'la. 

Em São Paulo. 1)01' CXCIii- 

pio, um paciente pode perfeita-
mente ser enconti'aclo ensaian-
cio uma comédia de costumes no 
Manicômio ,Judiciório de Fina-
co da Rocha ou cantando uma 
música de Raul Seixas no quios-
que do Hospital Psicjuiatrico 
Pincl. Orientada pelo artista 
plóstico Jean-Jauques Vidal. 
uiea mulher de meia-idade do 
Centro de Atenção Psicossocial 
Ca psi aio Ida com argila um bo- 

fl€rO de rosto desfigurado. De-
pois de terminada a estatueta. 
quebra o corpo em cicias partes. 
Rui seguida, marca 110 barro 
ulan palavra Cine  ela não conse-
guia se lembrai' durante o dia 
inteiro: o seu nome. 

'5 oh a batuta do músico Má-
rio Augusto Aydar. o Manga. do 
Premeditando o Breque, uni 
doente em estado de prosti'ação  

ganha torças para acompanhar 
unia canção de Roberto Leal, de 
nacionalidade Port uguesa como 
a dele. ''A música é extrema-
mente eficaz Para esquizofrêni-
cos catatônicos". atesta a vete- 
lan Nise d 	 i'a Silveira. Ela e i a 	 ou 
uma atividade na qual diversos 
pacientes eram colocados nwna 
sala junto de uma orientadora 
que halbuciava algumas pala 
vias. Depois de algum tempo, a 
orientadora cantarolava uma 
música pata cada doente, mdi-
vidualniente. e ficava brincan-
do com uma boi inha muito pc-
quena, até entrosar o grupo. A 
part ir daí. lançava mõo de ias-
trumentos musicais e conse-
guia até mesnio formai' uma 
banda. 

''As músicas, muitas vezew 
fazem vir c tona lembranças 
que sôo depois trabalhadas na 
terapia'', explica a psicóloga 
Meire Silva Fernancles. cio Hos 
pitai Pinel, em Pirituba. Quan-
cio Manga não comparece aos 
encontros musicais de quin-
ta-teira. OS próprioS pacientes 
se encarregam de organizar as 
sessões. E comum surgirem por 
lii repentistas e instrumentis-
tas que foram internados. Man-
ga também coordena as ativicia-
des musicais no Caps. onde pre-
tende montar uma banda. 

No Hospital de Custódia e 
Tratamento Di'. André Te ixci-
i'a, o Manicômio Judiciário, a 
cineasta Maria do Carmo Brac-
co Carramenha se empenha em 
dirigil' uma com'dia de costu-
mes da década de 50 e pretende 
apresen Ló-la no Centro Ciii tu - 
i'aI São Paulo. A sua maioi 
preocupação, porém. é que os 
internos do Manicômio não ir-
solvam buscar inspiração nuint 
cena que se tornou famosa: 
tempos atrás, grupos da. Penh 
tenciária Feminina e da Febcm 
se a.presefl t,aram no mesmo lo - 
cal, e as peças acabaram se tor-
nando pretexto para uma fuga 
coletiva, 
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